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Professores estaduais lutam por emprego de 120 mil companheiros

Caixa dois derruba presidente do PSDB
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Tucanagem

Reuniões
por fábrica
entram na
reta finalNova manifestação

em defesa do emprego

E aí, Alckmin?

Pressionado pela
direção do PSDB, o
senador Eduardo Aze-
redo (foto) renunciou
ao cargo de presiden-
te nacional do partido
por ter utilizado caixa
dois durante sua cam-
panha fracassada para
se reeleger governa-
dor de Minas Gerais
em 1998.

A denúncia do caixa dois foi
feita pelo ex-tesoureiro do PSDB,
Cláudio Mourão. Ele disse na CPI
que o dinheiro para a campanha de
Azeredo foi emprestado junto ao
empresário Marcos Valério.

Na semana passada, Azeredo
disse que desconhecia o caixa dois.

Professores da
rede pública fazem
nova assembléia es-
tadual hoje para dis-
cutir o movimento pe-
lo emprego de cerca
de 120 mil docentes
admitidos em caráter
temporário.

A luta deles é uma
resposta ao descaso
do governo, que publi-
cou projeto de lei para
cancelar os contratos
dos 120 mil professores. Após a reali-
zação de uma grande manifestação no
começo do mês, o governador retirou
o projeto da Assembléia Legislativa,
mas não recuou da intenção.

Segundo Carlos Ramiro, presi-
dente da Apeoesp (sindicato dos
professores) a categoria exige que

Mas no final de sema-
na a revista Isto É
mostrou que Marcos
Valério emitiu cheque
de R$ 700 mil em nome
do presidente nacional
do PSDB, para que ele
pagasse uma dívida jus-
tamente com o tesourei-
ro Cláudio Mourão.

Depois disso, A-
zeredo confirmou o

empréstimo, mas jogou a responsa-
bilidade sobre Mourão e negou que
tivesse qualquer relacionamento
com Marcos Valério.

Mas, a quebra de sigilo mostrou
que foram feitas 53 chamadas de
Valério para Azeredo e duas de
Azeredo pare Valério, desmontando

o argumento do senador do PSDB.
Os tucanos, agora, querem se

afastar o mais rápido do ex-presiden-
te nacional do partido, e tentam evitar
que ele seja novamente convocado
para depor na CPI dos Correios.

A revelação do cheque de R$
700 mil também desmonta a versão
do PSDB de que o uso de caixa dois
foi apenas um descuido do senador.

Para o sub-relator da CPI, de-
putado José Eduardo Cardozo, está
mais do que provado que o esque-
ma de Marcos Valério com o PSDB
começou já faz alguns anos.

�Vamos ouvir todos os que pu-
derem ajudar na investigação da
origem desse esquema de caixa
dois em campanhas eleitorais�, dis-
se Cardozo.

os admitidos em caráter temporário
possam ser contratados pelo siste-
ma estatutário.

Há professores com mais de 25
anos de magistério que poderão fi-
car sem emprego, além da descon-
tinuidade no processo de educação
que as demissões causaria.

Os trabalhadores do ABC, prin-
cipalmente os desempregados, po-
dem perder os cursos de formação
e qualificação oferecidos pelo Pla-
no Territorial de Qualificação Profis-
sional (Planteq).

Para que as cidades tenham a
verba para os cursos é necessário
que o Consórcio de Prefeitos do ABC
renove a cada ano o acordo do
Planteq com o Ministério do Trabalho.

No entanto, o presidente do
Consórcio, o prefeito de São Bernar-
do, William Dib, transferiu essa atri-
buição à Agência de Desenvolvi-
mento do ABC.

O problema é que o Ministério
não reconhece a Agência para o
repasse dos recursos.

Com o gesto de Dib, ficaram
emperrados perto de R$ 700 mil que
deveriam vir para as cidades da re-
gião. �Devido a incompetência do
prefeito, o ABC perde recursos e di-
ficulta a geração de emprego e ren-
da�, protestou Paulo Dias, diretor do
Sindicato.

O movimento sindical na região
reúne-se amanhã para discutir uma
forma de cobrar o Consórcio e re-
verter o prejuízo.

Dib emperra verba
para qualificação

Formação profissional

O Centro Cultural Brasil Esta-
dos Unidos está com as matrículas
abertas para as turmas de 2006.

Não perca mais tempo! Des-
conto para associados do Sindica-
to. Parcelas a partir de R$ 76,50
para matrículas efetuadas em outu-
bro.

O Centro fica na Av. Prestes
Maia, 116, no Centro de São
Bernardo. O telefone é 4125-4700.

Estude na
escola da Embaixada

Americana

Inglês

As reuniões de hoje até sábado
encerram a fase de escolha de
delegados para o 5º Congresso.
Essa é a oportunidade de participar e
apresentar propostas. �A participação
auxilia o metalúrgico na compreensão
dos problemas da categoria e traz
informações para os comapanheiros
debaterem os grandes e complicados
temas que afetam o Brasil e o mundo
hoje�, disse o assessor especial da
Presidência da República, Marco
Aurélio Garcia, em debate no último
sábado na Sede. Página 3



A política industrial
e a saúde

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Latino-americanos podem mudar globalização
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5 º Congresso

Discutindo cláusulas econômicas
Campanha Salarial no Grupo 10

Marco Aurélio Garcia, assessor especial de Lula, fala aos metalúrgicos do ABC no último sábado

Pressão por acordo por empresas, como na Mangels (foto), forçaram acordo coletivo

A presença do metalúrgico do
ABC nas reuniões do 5º Congres-
so é fundamental. Sua participação
auxilia o companheiro na compre-
ensão necessária dos problemas da
categoria e permite que também
adquira informações extras para
debater os grandes e complicados
temas que afetam o Brasil e o mun-
do hoje.

Quem esteve na palestra do úl-
timo sábado sobre Cenários para a
esquerda latino-americana, feita
pelo assessor especial da Presidên-
cia da República, Marco Aurélio
Garcia, na Sede do Sindicato, en-
tendeu essa importância.

O auxiliar direto do presidente
Lula apresentou as complicadas re-
lações que envolvem a América La-
tina e o Brasil com o resto do mun-
do e como o governo tem agido para
superar os problemas.

Outro mundo
Garcia explicou que ao finan-

ciar obras em outros países da
América Latina, o governo  está na
direção certa para permitir ao conti-
nente mudar o atual cenário da
globalização altamente prejudicial
aos países pobres. Para a altera-
ção ocorrer, no entanto, estas na-
ções não podem adotar atos isola-
dos e devem agir em conjunto. E é
nesse sentido que o governo Lula
vai. Por isso sua reeleição é tão
importante para o cenário mundial.

Professor universitário, vetera-
no militante da esquerda e um dos
redatores do manifesto de fundação
do PT, Garcia destacou o potencial
da América Latina para justificar
suas afirmações.

São 330 milhões de habitantes
que produzem R$ 3 trilhões em ri-
quezas por ano. É um celeiro de ali-
mentos e possui importantes reser-
vas de combustível como petróleo
e gás. Mais importante, tem grande
quantidade de água, que será a prin-
cipal fonte de energia alternativa do
mundo no futuro na opinião de
Garcia.

Integração
�Toda essa riqueza deve circu-

lar�, afirmou. �Não precisamos ter
medo da circulação desses produ-

tos, eles não vão atrapalhar os nos-
sos�, prosseguiu. �Se tudo que a
América Latina produz sair do lugar
em que é feito, vão faltar produtos
no mercado�, disse.

O assessor não negou a exis-
tência de problemas eventuais na
integração entre os países, mas
alertou que a maneira que essas
polêmicas são divulgadas é exage-
rada pelos interesses defendidos
pela imprensa conservadora.

�A nós não interessa que uma
fábrica feche na Argentina e reabra
no ABC�, explicou Garcia. �Essa
indústria tem que continuar lá para
adquirir nossos produtos e nós te-
mos que continuar aqui com os tra-
balhadores tendo dinheiro para
comprá-los�, concluiu.

Participe das reuniões por fábrica

São Bernardo
Hoje

Irbas - 15h
Pessoas com deficiência - 17h30

Amanhã
Magneti Marelli - 15h

Mangels - 15h30
Sachs, Rassini, Exata Master e

Scania - 17h
Asbrasil - 17h30

Sábado
Scania - 9h (pessoal da noite)

Mercedes-Benz - 9h30
Mulheres metalúrgicas - 10h

Hoje
Autometal - 11h, 15h e 18h

Filtragua - 17h30
Amanhã

Usimatic - 12h30
Arteb - 15h

Injecta - 15h30
Delga - 16h e Ifer - 16h30

Proema, Tracoinsa, Mark Grundfos
e Irmãos Parasmo - 17h

SMS, Backer, Papaiz e Udinese -18h
Fibam - 12h30, 14h30 e 16h30

(Também para discutir plano
de cargos e salários)

Federal Mogul - 10h e 15h

Regional Santo André

Sexta-feira
Pirelli, Eluma,

Cofap, Metal 2, TRW
e LG Philips, 10h e 15h.

Demais empresas -17h (presença
livre a quem não pôde participar em

outras reuniões)

Regional Diadema

Se a moda pega
Tramitam no Congresso Nacional
300 propostas de referendos e
plebiscitos.

Pra todo gosto
Entre os referendos estão o
parlamentarismo, integração do
Rio São Francisco, a legalização
do aborto, fim dos acordos com o
FMI e do pagamento da dívida
externa, sobre a privatização de
estatais e a criação de novos
estados.

Prefeitura enrola
A Câmara de São Bernardo faz
audiência pública hoje às 18h30
sobre o futuro das 2.400 pessoas
que estão amontoadas nos
alojamentos da cidade há quase
um ano.

É nosso
O Instituto Butantã começou a
desenvolver a vacina contra a
gripe aviária.

Jeitinho
Moradores de classe média da
cidade de São Paulo têm
contratado PMs para a vigilância
de rua a preços que vão de R$
50,00 a R$ 150,00 mensais.

Contra o estresse
A cidade de Roma decidiu cobrar
multas de donos de cães que não
os levarem para caminhadas
regulares.

Duplo efeito
Médicos ingleses acreditam que o
Viagra também pode diminuir
efeito do estresse sobre o
coração.

Atrás do prejuízo
A visita que o Papa Bento 16 fará
ao Brasil já é vista como uma
forma da Igreja Católica  tentar
estancar a perda de fiéis.

Aí tem
Ronivon Santiago (PP-AC) não
compareceu ontem na sessão da
CPI do Mensalão. Ele é um dos
principais acusados de se
favorecer da compra de votos
para a reeleição de FHC.

Na rodada de negociação de
campanha salarial com o Grupo 10
ocorrida na terça-feira, representan-
tes da Federação Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT propuseram aos
patrões somente dois pisos sala-
riais (atualmente são três), além do
controle de horas extras e aumento
do adicional noturno.

O setor patronal avisou que
eram propostas difíceis de serem
aceitas e, em contrapartida, ofere-
ceram INPC integral e aumento real
de 2%.

Desta vez foram os trabalha-
dores que rejeitaram a proposta por
considerarem insuficiente o percen-
tual de aumento real.

Data-base
A bancada dos metalúrgicos

também avisou que quer a data-
base em setembro, e não em no-
vembro, para acompanhar o mês
dos outros grupos patronais.

Mesmo não sendo conclusivo,
o encontro foi avaliado com positi-
vo pelo presidente da FEM-CUT, Adi
dos Santos Lima.

�Acreditamos que as negocia-
ções vão evoluir e tenho expectati-
va de que chegaremos a um acor-
do em breve�, disse ele. Uma nova
reunião está marcada para sexta-
feira da próxima semana.

Acordo com o Grupo 9
Será assinado amanhã acor-

do com o Grupo 9, que no início da
semana reabriu as negociações e
apresentou uma nova proposta.

O reajuste é de 7,5% a partir
de dezembro. A diferença de
agosto, setembro, outubro e no-
vembro será paga em dezembro.

O teto de aplicação do reajus-
te passa para R$ 3.250,00 e aci-
ma disso haverá um valor fixo pró-
ximo de R$ 243,00.

Os dois primeiros pisos serão
reajustados em 9%, enquanto o
terceiro piso terá reajuste de 7,5%.
As cláusulas sociais serão reno-
vadas por dois anos.

Pelo acordo proposto, preva-
lecem as condições mais favorá-
veis já acertadas individualmente
junto as empresas.

Para o secretário geral do Sin-
dicato, Rafael Marques, os acordos
individuais forçaram o Grupo 9 a au-
mentar a proposta de reajuste, ini-
cialmente em 6,75%. �Foi a mobiliza-
ção e a luta em todo o Estado que
proporcionaram esse acordo, que é
uma conquista�, avaliou ele.

Rafael destacou ainda que
uma campanha tão longa como
essa fez avançar a organização no
chão de fábrica. �Foi um ganho
econômico e político�, resumiu ele.

O desemprego no ABC atingiu
seu nível mais baixo desde que a
pesquisa Dieese-Seade começou a
ser realizada na região, em abril de
1998. A taxa de trabalhadores sem
colocação no mercado caiu de
16,8% da PEA (População Econo-
micamente Ativa) em agosto para
15,5% em setembro.

Na Grande São Paulo, a taxa
de desemprego no mês passado
diminuiu em ritmo menor, baixando
de 17,1% para 16,9%. As caracte-
rísticas do ABC são apontadas
como responsáveis pela diferença

Menor desemprego já registrado no ABC
Pesquisa Dieese-Seade

no aumento das vagas.
Como as exportações estão

indo bem, a forte concentração in-
dustrial da região é beneficiada pois
aumenta as possibilidades de ven-
das para fora do País. Esse movi-
mento traz reflexos positivos no co-
mércio, que também aumentou o
número de vagas.

Os números exatos do cresci-
mento não foram divulgados.

Os salários tiveram reajuste mé-
dio de 3,8% em agosto em relação a
agosto 2004 e não em relação a julho
passado como publicamos ontem.

Sindicato negocia
reestruração salarial

Pirelli e Metal 2

O professor Mario Salerno, em sua
palestra no 5º Congresso dos Metalúr-
gicos do ABC no último sábado, falou
sobre a importância da política indus-
trial desenvolvida nos últimos anos no
ABC.

Produção e trabalho
Segundo o que ele chamou de

PITCE � Política Industrial, Tecnológica
e de Comércio Exterior, podemos con-
cluir que a política industrial defendida
pelo Sindicato ajudou as empresas a
ganhar competitividade e qualidade, a
diferenciar seus produtos e a conquis-
tar novos mercados.

No centro dessa reestruturação ti-
vemos a atualização tecnológica asso-
ciada às melhorias dos processos pro-
dutivos, da qualidade e do próprio traba-
lho. Esse último item é amplo e se refe-
re à melhoria dos postos de trabalho,
das condições ambientais e da gestão.

Esses fatores permitiram a sobre-
vivência dessas empresas e deram a
elas condições de projetar melhor o fu-
turo o que, entre outras coisas, signifi-
ca manutenção de postos de trabalho.

Saúde, vida e meio ambiente
As políticas de saúde, condições

de trabalho e meio ambiente que nosso
Sindicato tem desenvolvido através da
ergonomia vão na mesma direção.

Há muitos anos defendemos que
a inovação tecnológica e a melhoria do
processo produtivo não trazem desem-
prego, pelo contrário, melhoram proces-
sos de trabalhos, possibilitam menores
impactos sobre a saúde, maior conforto
e preservação da nossa capacidade pro-
dutiva por muito mais tempo.

Além disso, podem trazer melho-
res salários e maior atenção com a pre-
servação ambiental.

Organização e luta
O ganho real para os trabalhadores

se dará na medida em que, através da
organização e da luta sindical, consigam
se contrapor e estabelecer o equilíbrio de
forças com as empresas, conquistando
um trabalho menos intenso, jornadas me-
nores e mais tempo para nós.

O Sindicato e a Pirelli (que ago-
ra se chama Prysmian) retornam à
mesa de negociação hoje à tarde
para tratar do plano de cargos e
salários, reivindicação apresentada
há mais de um ano.

Reunião na Metal 2
Os trabalhadores na Metal 2

estão convocados para discutir as-
suntos internos nas reuniões de
amanhã para a tirada de delegados.
Além das reuniões às 10h e às 15h
foi marcada outra, para às 16h. To-
das na Regional Santo André.


